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RESUMO

O artigo tem como objetivo evidenciar o sentido da filosofia como tarefa e algumas consequências que disso advêm, como a superação de limitações epistemológicas relacionadas com a identificação entre conhecimento e reflexão, fundamento de teses sobre o fim da verdade. Toma-se como elemento norteador a filosofia da ação de Maurice Blondel, especialmente recorrendo aos dois escritos que compõem Le point de départ de la recherche philosophique (publicados em janeiro e junho de 1906). Adotando uma metodologia dialética, o presente texto parte do exame da questão da crise da razão e de sua ligação com a interpretação da reflexão como instrumento de conhecimento; são examinadas algumas hipóteses sobre o ponto de partida da filosofia, ligadas ao realismo, ao idealismo crítico e ao intuicionismo; atinge-se, enfim, a individuação do conhecimento em ato, que se mostra um processo de elucidação da prospecção pela reflexão, como o modo de conhecer próprio da pesquisa filosófica. 
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ABSTRACT

The paper aims to highlight the sense of philosophy as task and some epistemological consequences that can follow, how the overcoming epistemological limitations related to the identification between knowledge and reflection, basis of theses about the failure of truth. Take the philosophy of action of Maurice Blondel as guiding element, especially using the two writings that make up Le point de départ de la recherche philosophique (published in January and June 1906). Adopting a dialectical methodology, this text begins with the question about the crisis of reason and its connection with the interpretation of the reflection as a tool of knowledge; are examined some assumptions about the starting point of research, related to the philosophical realism, critical idealism and intuitionism; finally, reaches the individuation of knowledge in Act, the process of clarification of prospection by reflection, as the form of knowledge of philosophical research.
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